
     

 

 

 

 

 

 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 

 

01.Leia 

Atualmente, grandes jazidas de diamantes, localizada sem 
diversos países africanos, abastecem o luxuoso mercado 
mundial de joias. O diamante é uma forma cristalina do carbono 
elementar constituída por uma estrutura tridimensional rígida e 
com ligações covalentes. É um mineral precioso devido a sua 
dureza ,durabilidade, transparência, alto índice de refração e 
raridade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analise as afirmações abaixo: 
I. O diamante e a grafite são formas alotrópicas de carbono com 
propriedades físicas e químicas muito similares. Apesar disso, o 
diamante é uma das pedras preciosas mais valiosas existentes 
e, a grafite, não. 
II. A partir do cartaz acima, é possível inferir a associação entre 
a extração de diamantes na África e o comércio internacional de 
armas, que abastece grupos rivais envolvidos nas guerras civis 
desse continente. 
III.O cartaz denuncia a vinculação dos países africanos 
islâmicos com o terrorismo internacional e o seu financiamento 
por meio do lucrativo comércio mundial de diamantes e pedras 
preciosas. 
 

Está correto o que se afirma apenas em 
a) I e II.   b) I e III.  c) II.  d) II e III.  e) III. 
 

02. Leia 
O que é literatura? é uma pergunta complicada 

justamente porque tem várias respostas. E não se trata de 
respostas que vão se aproximando cada vez mais de uma 
grande verdade, da verdade-verdadeira. Cada tempo e, dentro 
de cada tempo, cada grupo social tem sua resposta, sua 
definição. 

Afinal, pensadores, escritores, artistas e demais 
envolvidos em teorias e práticas de literatura discutem, 
escrevem, polemizam (antigamente às vezes até duelavam!) e 
modulam conceitos de literatura que correspondem ao contexto 
de produção de seu tempo, aos horizontes dos leitores, às 
práticas de leitura em vigor. Por isso parecem explicar de forma 
convincente oque é literatura. Mas só temporariamente. 
 Quando surgem novos tipos de poemas, de romances 
e de contos e outras multidões de leitores entram em cena, 
aquela livralhada toda passa a ser lida de forma diferente. Os 
novos leitores piscam os olhos e limpam os óculos, engatam 
novas discussões, formulam novas teorias, propõem novos 

conceitos até que a poeira assenta para, de novo, levantar-se 
em nuvem tempos depois. 

Ou seja, há relação profunda entre as obras escritas 
num período – e que, portanto, são a literatura desse período – 
e a resposta que esse período dá à questão o que é literatura?  

Marisa Lajolo, Literatura: leitores & leitura. Adaptado. 
 
 De acordo com o texto, a definição de “literatura” vincula-se, 
necessariamente, 
a) à quantidade de livros publicados de tempos em tempos. 
b) ao gosto das pessoas envolvidas nas práticas de leitura. 
c) ao conjunto de obras elaboradas em determinada época. 
d) aos conceitos estabelecidos por escritores de prestígio. 
e) às decisões tomadas por artistas, críticos e escritores. 
 

03. Ao empregar os parênteses no trecho (antigamente às vezes 

até duelavam!) (L. 9 e 10), a autora 
a) introduz uma opinião geral sobre as ações dos estudiosos. 
b) estabelece um contraste de ideias aleatórias à discussão. 
c) explica o significado do verbo empregado anteriormente. 
d) isola uma informação essencial à compreensão do texto. 
e) intercala um comentário adicional ao assunto em questão. 
 

04. No trecho: Por isso parecem explicar de forma convincente 

o que é literatura. Mas só temporariamente. (L. 13 e 14), as 
expressões grifadas introduzem, respectivamente, ideias de 
a) condição e tempo.                 d) finalidade e dúvida. 
b) causa e contraposição.         e) consequência e modo 
c) conclusão e comparação. 
  

05. Leia 

 
 
No texto, o personagem que deixava o Circo manifesta, diante 
das atitudes dos colegas, uma reação de 
a) alívio.                   c) decepção.       e) irritação. 
b) arrogância.           d) ansiedade. 
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06.Observe o cartaz: 
 

 
 

Os principais recursos utilizados para envolvimento e adesão do 
leitor à campanha institucional incluem 
a) o emprego de enumeração de itens e apresentação de títulos 
expressivos. 
b) o uso de orações subordinadas condicionais e temporais. 
c) o emprego de pronomes como “você” e “sua” e o uso do 
imperativo. 
d) a construção de figuras metafóricas e o uso de repetição. 
e) o fornecimento de número de telefone gratuito para contato. 
 

07.O texto tem o objetivo de solucionar um problema social, 

a) descrevendo a situação do país em relação à gripe suína. 
b) alertando a população para o risco de morte pela Influenza A. 
c) informando a população sobre a iminência de uma pandemia 
de Influenza A. 
d) orientando a população sobre os sintomas da gripe suína e 
procedimentos para evitar a contaminação. 
e) convocando toda a população para se submeter a exames de 
detecção da gripe suína. 
 

08. Leia a charge 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tendo em vista a segunda fala do personagem entrevistado, 
constata-se que: 
a) o entrevistado deseja convencer o jornalista a não publicar um 
livro. 
b) o principal objetivo do entrevistado é explicar o significado da 
palavra motivação. 

c) são utilizados diversos recursos da linguagem literária, tais 
como a metáfora e a metonímia. 
d) o entrevistado deseja informar de modo objetivo o jornalista 
sobre as etapas de produção de um livro. 
e) o principal objetivo do entrevistado é evidenciar seu 
sentimento com relação ao processo de produção deum livro. 
9- Quanto às variantes linguísticas presentes no texto, a norma 
padrão da língua portuguesa é rigorosamente obedecida por 
meio 
a) do emprego do pronome demonstrativo “esse” em “Porque o 
senhor publicou esse livro?”. 
b) do emprego do pronome pessoal oblíquo em “Meu filho, um 
escritor publica um livro para parar de escrevê-lo!”. 
c) do emprego do pronome possessivo “sua” em “Qual foi sua 
maior motivação?”. 
d) do emprego do vocativo “Meu filho”, que confere à fala 
distanciamento do interlocutor. 
e) da necessária repetição do conectivo no último quadrinho. 
 

10.Leia 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

As linhas nas duas figuras geram um efeito que se associa  ao 
seguinte ditado popular: 
a) Os últimos serão os primeiros. 
b)Os opostos se atraem. 
c)Quem espera sempre alcança. 
d) As aparências enganam. 
e) Quanto maior a altura, maior o tombo 
 

11. Leia 
Depois de um bom jantar: feijão com carne-seca, orelha 

de porco e couve com angu, arroz-mole engordurado, carne de 
vento assada no espeto, torresmo enxuto de toicinho da barriga, 
viradinho de milho verde e um prato de caldo de couve, jantar 
encerrado por um prato fundo de canjica com torrões de açúcar, 
Nhô Tomé saboreou o café forte e se estendeu na rede. A mão 
direita sob a cabeça, à guisa de travesseiro, o indefectível 
cigarro de palha entre as pontas do indicador e do polegar, 
envernizados pela fumaça, de unhas encanoadas e longas, 
ficou-se de pança para o ar, modorrento, a olhar para as ripas 
do telhado. 
Quem come e não deita, a comida não aproveita, pensava Nhô 
Tomé... E pôs-se a cochilar. A sua modorra durou pouco; Tia 
Policena, ao passar pela sala, bradou assombrada: 
- Êêh! Sinhô! Vai drumi agora? Não! Num presta... Dá pisadêra 
e póde morrê de ataque de cabeça! Despois do armoço num far-
má... mais despois da janta?! 

Cornélio Pires. "Conversas ao pé do fogo". São Paulo: Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo, 1987. 

 

Nesse trecho, extraído de texto publicado originalmente em 
1921, o narrador 
a) apresenta, sem explicitar juízos de valor, costumes da época, 
descrevendo os pratos servidos no jantar e a atitude de Nhô 
Tomé e de Tia Policena. 
b) desvaloriza a norma culta da língua porque incorpora à 
narrativa usos próprios da linguagem regional das personagens. 
c) condena os hábitos descritos, dando voz a Tia Policena, que 
tenta impedir Nhô Tomé de deitar-se após as refeições. 
d) utiliza a diversidade sociocultural e lingüística para 
demonstrar seu desrespeito às populações das zonas rurais do 
início do século XX. 
e) manifesta preconceito em relação a Tia Policena ao 
transcrever a fala dela com os erros próprios da região.  
 



     

12. A civilização “pós-moderna” culminou em um progresso 

inegável, que não foi percebido antecipadamente, em sua 
inteireza. Ao mesmo tempo, sob o “mau uso” da ciência, da 
tecnologia e da capacidade de invenção nos precipitou na 
miséria moral inexorável. Os que condenam a ciência, a 
tecnologia e a invenção criativa por essa miséria ignoram os 
desafios que explodiram com o capitalismo monopolista de sua 
terceira fase. 
Em páginas secas premonitórias, E. Mandel1 apontara tais 
riscos. O “livre jogo do mercado” (que não é e nunca foi “livre”) 
rasgou o ventre das vítimas: milhões de seres humanos nos 
países ricos e uma carrada maior de milhões nos países pobres. 
O centro acabou fabricando a sua periferia intrínseca e apossou-
se, como não sucedeu nem sob o regime colonial direto, das 
outras periferias externas, que abrangem quase todo o “resto do 
mundo”. 
1: Ernest Ezra Mandel (1923-1995): economista e militante político belga. 
 

O emprego de aspas em uma dada expressão pode servir, 
inclusive, para indicar que ela: 
I. foi utilizada pelo autor com algum tipo de restrição; 
II. pertence ao jargão de uma determinada área do 
conhecimento;  
III. contém sentido pejorativo, não assumido pelo autor. 
 

13. “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras de seu biógrafo, Lira 
Neto. Ou, ainda, “um romancista que colecionava desafetos, 
azucrinava D. Pedro II e acabou inventando o Brasil”. Assim era 
José de Alencar (1829-1877), o conhecido autor de O 
guarani e Iracema, tido como o pai do romance no Brasil. 
Além de criar clássicos da literatura brasileira com temas 
nativistas, indianistas e históricos, ele foi também folhetinista, 
diretor de jornal, autor de peças de teatro, advogado, deputado 
federal e até ministro da Justiça. Para ajudar na descoberta das 
múltiplas facetas desse personagem do século XIX, parte de seu 
acervo inédito será digitalizada.   História Viva, n.° 99, 2011. 
 

Com base no texto, que trata do papel do escritor José de 
Alencar e da futura digitalização de sua obra, depreende-se que: 
a) a digitalização dos textos é importante para que os leitores 
possam compreender seus romances. 
b) o conhecido autor de O guarani e Iracema foi importante 
porque deixou uma vasta obra literária com temática atemporal. 
c) a divulgação das obras de José de Alencar, por meio da 
digitalização, demonstra sua importância para a história do 
Brasil Imperial. 
d) a digitalização dos textos de José de Alencar terá importante 
papel na preservação da memória linguística e da identidade 
nacional. 
e) o grande romancista José de Alencar é importante porque se 
destacou por sua temática indianista. 
 

14. "Em um mundo marcado por conflitos em diferentes regiões, 
as operações de manutenção da paz das Nações Unidas são a 
expressão mais visível do compromisso solidário da comunidade 
internacional com a promoção da paz e da segurança. 
Embora não estejam expressamente mencionadas na Carta da 
ONU, elas funcionam como instrumento para assegurar a 
presença dessa organização em áreas conflagradas, de modo a 
incentivar as partes em conflito a superar suas disputas por meio 
pacífico – razão pela qual não devem ser vistas como forma de 
intervenção armada." 

Acesso em: 26.08.2016. Adaptado. 
 

Historicamente, o Brasil envia soldados para participar de 
operações de paz. Em 2004, foi criada pelo Conselho de 
Segurança da ONU a Missão das Nações Unidas para 
Estabilização do Haiti (Minustah). 
 

De acordo com o texto, essa missão foi criada para 
a) restabelecer a segurança e normalidade institucional do Haiti 
após sucessivos episódios de turbulência política e de violência, 
que marcaram esse país no início do século XXI. 
b) atacar os garimpos ilegais de diamantes no interior do Haiti, 
que usavam mão de obra infantil nas minas onde esse minério é 

encontrado. 
c) combater o narcotráfico comandado pelo Cartel de Medelin, 
que a partir do Haiti distribuía drogas para todos os países da 
América Latina. 
d) acabar com os problemas ambientais crônicos no Haiti, pois 
esse país era o principal responsável pela poluição ambiental no 
Caribe. 
e) extinguir a rede de trabalho escravo existente no Haiti, que 
utilizava esse tipo de mão de obra nas plantações de soja e trigo. 
 

15.Leia o texto  
 

O labirinto dos manuais 
 

Há alguns meses troquei meu celular. Um modelo lindo, 
pequeno, prático. Segundo a vendedora, era capaz de tudo e 
mais um pouco. Fotografava, fazia vídeos, recebia e-mails e até 
servia para telefonar. Abri o manual, entusiasmado. “Agora eu 
aprendo”, decidi, folheando as 49 páginas. Já na primeira, tentei 
executar as funções. Duas horas depois, eu estava prestes a 
roer o aparelho. O manual tentava prever todas as 
possibilidades. Virou um labirinto de instruções! 
Na semana seguinte, tentei baixar o som da campainha. Só 
aumentava. Buscava o vibracall, não achava. Era só alguém me 
chamar e todo mundo em torno saía correndo, pensando que 
era o alarme de incêndio! Quem me salvou foi um motorista de 
táxi. 
— Manual só confunde – disse didaticamente. – Dá uma de 
curioso. 
Insisti e finalmente descobri que estava no vibracall há meses! 
O único problema é que agora não consigo botar a campainha 
de volta! 
Atualmente, estou de computador novo. Fiz o que toda pessoa 
minuciosa faria. Comprei um livro. Na capa, a promessa: “Rápido 
e fácil” – um guia prático, simples e colorido! Resolvi: “Vou seguir 
cada instrução, página por página. Do que adianta ter um 
supercomputador se não sei usá-lo?”. Quando cheguei à página 
20, minha cabeça latejava. O livro tem 342! Cada vez que olho, 
dá vontade de chorar! Não seria melhor gastar o tempo relendo 
Guerra e Paz*? 
Tudo foi criado para simplificar. Mas até o microndas ficou difícil. 
A não ser que eu queira fazer pipoca, que possui sua tecla 
própria. Mas não posso me alimentar só de pipoca! Ainda se 
emagrecesse... E o fax com secretária eletrônica? O anterior era 
simples. Eu apertava um botão e apagava as mensagens. O 
atual exige que eu toque em um, depois em outro para confirmar, 
e de novo no primeiro! Outro dia, a luzinha estava piscando. 
Tentei ouvir a mensagem. A secretária disparou todas as 
mensagens, desde o início do ano! 
Eu sei que para a garotada que está aí tudo parece muito 
simples. Mas o mundo é para todos, não é? Talvez alguém dê 
aulas para entender manuais! Ou o jeito seria aprender só aquilo 
de que tenho realmente necessidade, e não usar todas as 
funções. É o que a maioria das pessoas acaba fazendo! 

(Walcyr Carrasco, Veja SP, 19.09.2007. Adaptado) 
 

Livro do escritor russo Liev Tolstói. Com mais de mil páginas e 
centenas de personagens, é considerada uma das maiores 
obras da história da literatura. 
 

Pelos comentários feitos pelo narrador, pode-se concluir 
corretamente que 
a) a leitura de obras-primas da literatura é atividade mais 
produtiva do que utilizar celulares e computadores. 
b) os manuais cujas diversas instruções os usuários não 
conseguem compreender e pôr em prática são improdutivos. 
c) a vendedora foi convincente, pois o narrador comprou o 
celular, embora duvidasse das qualidades prometidas pelo 
aparelho. 
d) o manual sobre computadores, ao contrário de outros do 
gênero, cumpria a promessa assumida nos dizeres impressos 
na capa. 
e) os jovens deveriam ensinar computação aos mais velhos, 
pois, dessa forma, estes últimos entenderiam as funções 
básicas do equipamento.  


